
 

Prefácio do Manual de Engajamento da Comunidade da Organização Mundial da Saúde 
 
 
“Uma plataforma forte de cuidados primários de saúde com envolvimento comunitário integrado 

no sistema de saúde é a espinha dorsal da cobertura universal de saúde.” 
 

Promoção da saúde – reformulada e reinterpretada para aumentar a revitalização dos 
cuidados primários de saúde em direção à Cobertura Universal de Saúde (CUS) – pode melhorar a 
saúde de pelo menos um bilhão de pessoas, conforme previsto no 13º Programa Geral de 
Trabalho 2019–2023 da Organização Mundial da Saúde (OMS). A OMS foi criada para manter uma 
saúde melhor para todas as pessoas.  

Ao longo dos anos, forças motrizes para a saúde, como a globalização, a urbanização 
rápida e não planejada, a degradação ambiental, o envelhecimento demográfico, surtos de 
doenças infecciosas, a crescente epidemia de doenças não transmissíveis e as mudanças 
climáticas aumentaram as disparidades, tornando o mandato para a equidade em saúde mais 
relevante do que nunca. 

Os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) articulam a CUS como um de seus 
resultados e fornecem uma oportunidade única de colocar a promoção da saúde no centro do 
desenvolvimento social. Os ODS também criaram um novo espaço político para a promoção da 
saúde. Embora a ação multissetorial para a saúde tenha sido buscada por décadas, há uma 
oportunidade sem precedentes de trabalhar com outros setores por meio dos ODS para garantir 
os requisitos para a saúde. No entanto, a defesa global dos ODS e a CUS precisa ser apoiada por 
ações no terreno. 

 
Como a CUS pode ser colocada nas mãos das pessoas? 
 
O envolvimento da comunidade é a chave. 
 
Usando as cinco ações de promoção da saúde descritas na Carta de Ottawa – a saber: (I) 

desenvolver habilidades pessoais, (II) fortalecer a ação comunitária, (III) criar ambientes de apoio, 
(IV) construir políticas públicas saudáveis e (V) reorientar os sistemas de saúde – uma plataforma 
para o engajamento comunitário pode ser construída em qualquer cenário. 

Todas ou quaisquer dessas ações de promoção da saúde podem ser usadas em um cenário 
ou localidade para criar a “cola” – engajamento comunitário – que une as comunidades à agenda 
da CSU e aos ODS. 

Os Estados-Membros usaram ‘ambientes saudáveis’ (ou seja, lugares onde as pessoas 
vivem, trabalham, aprendem e brincam – sejam cidades, ilhas, escolas, mercados ou mesmo 
hospitais) para ser a interface entre as comunidades e o sistema de saúde. 

Um engajamento renovado com comunidades e ambientes saudáveis com um foco mais 
nítido em equidade, inclusão e coerência social colocará a UHC nas mãos das pessoas. 

É sempre tentador buscar soluções complexas para problemas complexos. No entanto, 
revisitar ações de promoção da saúde fornece pontos de referência simples e práticos para novas 
iniciativas de participação. 

É minha sincera esperança que este guia inspire líderes locais ao redor do mundo a liberar 
o poder das comunidades para alcançar mudanças irreversíveis na CUS. 

Vamos usar o “trabalho com comunidades” para promover a saúde e alcançar a saúde para 
todos, em todos os lugares. 
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